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APRESENTAÇÃO

A obra que ora apresentamos, intitulada “Re-
flexões sobre Educação, Tecnologias e For-

mação Docente” é uma coletânea que propõe um 
mergulho nas complexidades, dilemas e desafios 
que permeiam a educação contemporânea. Este li-
vro representa uma oportunidade àqueles que en-
tendem ser possível repensar a formação docente, 
considerando os diferentes contextos e desafios que 
estão presentes na profissão. Compreender esses 
desafios remete pensar que em tempos de rápidas 
transformações tecnológicas e sociais, é preciso um 
olhar mais ampliado para questões fundamentais 
sobre as mudanças que estão moldando outras for-
mas de educar, aprender e conviver no século XXI.

Os textos da obra foram produzidos por pro-
fessores e pesquisadores que participaram de mesas 
e conferências realizadas durante o III Congresso 
Internacional de Educação (CONEduc), IX Encon-
tro Nacional de Educação do Campo e II Seminário 
Redes de Pesquisa em Educação e Culturas Digitais 
na Era da Mobilidade. Esses eventos foram promovi-
dos pelo Departamento de Educação (DEDI) e pelo 
Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGED) 



Apresentação

da Universidade Federal de Sergipe, com apoio da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (Capes), através do Edital Programa de 
Apoio a Eventos no País (PAEP) de 2021 – 2ª edição.

Esse encontro reuniu professores em formação 
para discutir suas pesquisas em áreas que se inter-
conectam como educação, comunicação, tecnolo-
gia e formação docente. Essas discussões abordam 
desafios enfrentados pelos professores e ajudam a 
repensar a formação em tempos digitais, especial-
mente na educação infantil e na educação do cam-
po. Dito de outra forma, as discussões ensejam um 
movimento que pode significar uma reflexão mais 
abrangente sobre a formação docente.

Em um esforço de convergência dos temas que 
fortalecem o foco e o alcance interdisciplinar da 
formação docente, esta obra reúne textos em pers-
pectivas diversas, e na esteira das transformações e 
movimentos sociais, dão centralidade às mudanças 
para o campo da educação. Os esforços convergi-
ram no sentido de abordar os diferentes referen-
ciais teórico-metodológicos, as proposições e os 
resultados de pesquisas, acreditando que a combi-
nação de diferentes abordagens pode levar a uma 
soma qualificada de entendimentos, possibilidades 
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compreensivas e avanços para a formação docente. 
Nesta direção, optamos por agrupar os encontros 
textuais em duas partes.

A primeira parte, que chamamos de Educa-
ção, Comunicação e Tecnologias, busca articular 
os temas que discutem sobre a inovação pedagógica 
e o desenvolvimento de competências em contex-
tos de educação a distância, a pedagogia do enfren-
tamento de Paulo Freire às notícias falsas, a impor-
tância do pensamento computacional na formação 
de professores, as novas configurações do brincar 
na era digital, entre outros temas. 

Na segunda parte intitulada Educação e For-
mação Docente, os autores abordam os desafios es-
pecíficos da formação de professores. São discutidos 
temas como o educar e cuidar na educação infantil, 
a inclusão na formação docente por meio do PIBITI 
e os desafios enfrentados para a formação de leitores 
críticos diante da política do currículo de Sergipe. 
Além disso, são abordados temas como os desafios e 
contribuições para a formação do docente que atua 
na educação do campo, incluindo o fechamento de 
escolas e as práticas de resistência que surgem nesse 
contexto. Seja analisando a educação do campo, a 
educação infantil, as práticas leitoras ou as pesquisas 
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de iniciação em desenvolvimento tecnológico e ino-
vação, a ênfase está na possibilidade de refletirmos 
sobre a ação docente, a formação do professor e as 
diferentes maneiras de constituirmos como sujeitos 
aprendentes e ensinantes na educação.

Ao reunir esses diferentes olhares e experi-
ências, convidamos, então, o leitor a percorrer os 
diferentes textos, narrativas e posições, a fim de 
refletirem criticamente sobre o papel da educa-
ção em um mundo em constante mudança. E des-
sa forma, compreender como as novas dinâmicas 
sociais, culturais e tecnológicas influenciam as 
práticas educativas e a formação docente, man-
tendo sempre um compromisso com a inclusão, a 
justiça social e o respeito à diversidade cultural.

Simone Lucena

Marilene Santos

Joseilda Sampaio
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PREFÁCIO

A o receber o manuscrito do livro “Reflexões 
sobre Educação, Tecnologias e Formação 

Docente”, organizado por Simone Lucena, Marile-
ne Santos e Joseilda Sampaio, com a incumbência 
de escrever um prefácio, vi-me diante de uma obra 
riquíssima de conteúdo. 

A preocupação em torno da formação docen-
te, presente nos capítulos, situa-me em face daquilo 
que venho me ocupando há quase três décadas, tan-
to em meu próprio processo de formação como pro-
fessor – da educação básica, inicialmente, e da edu-
cação superior, posteriormente –, como também de 
minha trajetória como formador de professor. Isso 
me coloca, de todo modo, como formador de mim 
mesmo, posto que não é possível pensar os processos 
professorais de quem atua em cursos de licenciatu-
ra e em programas de pós-graduação em Educação 
apartados de uma autoformação contínua. 

A obra também me posiciona no lugar de 
quem, como professor e como pesquisador da Edu-
cação, não pode ficar à parte. Refiro-me à eferves-
cência da tecnologia que provoca a todos e todas a 
estamos, queiramos ou não, envoltos da necessidade 
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de nos qualificarmos, todos os dias, para o aprofun-
damento no arcabouço já consolidado nas pesquisas 
sobre os diferentes objetos que tomam aspectos di-
versos das tecnologias como objeto de estudo. Do 
mesmo modo, há que se (pre)ocupar em conhecer 
as novidades tanto das pesquisas, como das práticas 
envolvimento distintas formas e modos de inserção 
nas culturas digitais próprias das inovações tecno-
lógicas. E ao pensar tais práticas que, de um modo 
ou de outro, tocam mais ou menos as tecnologias, 
refiro-me às nossas práticas e às de nossos alunos e 
sujeitos participantes de pesquisas. 

De fato, formar-se professor (como profis-
sionalização inicial e como desenvolvimento na 
carreira docente) requer de nós mesmos, das ins-
tituições de pesquisa e educação superior e, sobre-
tudo, das políticas públicas e, por consequente, 
do Estado, a constituições e processos contínuos 
formacionais. Tudo isso dentro de um respaldo da 
sociedade, sem o que o ato de fazer pesquisa e os 
processos formativos (formação docente e forma-
ção humana, em geral) tornam-se difíceis.

Ao voltar o olhar para o livro “Reflexões sobre 
Educação, Tecnologias e Formação Docente”, regis-
tro que este está composto por treze capítulos, os 
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quais estão distribuídos em três partes. A primeira 
delas voltada para os capítulos que tratam da relação 
entre Educação, Comunicação e Tecnologias; a se-
gunda parte se ocupa do debate acerca da Educação 
e Formação docente; e a terceira parte se debruça 
sobre temáticas relacionadas à Educação do Campo.

A organização da obra em três partes se jus-
tifica pela necessidade de orientar o leitor aos três 
focos centrais do livro, de modo a possibilitar que os 
interessados em conhecer o conteúdo das pesquisas 
dispostas ao longo do livro sigam diretamente para 
as suas temáticas prioritárias no momento da leitura 
ou estudo dos capítulos. 

Assim, na primeira parte – Educação, Co-
municação e Tecnologias – os textos versam sobre 
inovação pedagógica e desenvolvimento de compe-
tências; pedagogia do enfrentamento; pensamento 
computacional e sua relação com a formação de pro-
fessores; elementos estruturantes das culturas infan-
tis contemporâneas no que diz respeito ao brinca no 
contexto da cultura digital; a utilização de aplicati-
vos como diário na pesquisa-formação.

Na segunda parte – Educação e Formação do-
cente – os capítulos apresentam pesquisas que foca-
lizam temáticas como a relação entre o educar e o 
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cuidar na educação infantil; o papel de programas 
como o PIBITI na formação docente na perspectiva 
da educação inclusiva; novos contextos de aprendi-
zagem e de práticas político-cidadãs e os desafios 
para a formação de leitores críticos.

Na terceira e última parte do livro – Educação 
do Campo – o livro traz para a centralidade algumas 
questões contemporâneas da formação docente, de 
modo a apresentar programas, projetos e processos 
formativos em contextos campesinos. Desse modo, 
os capítulos versam sobre desafios e contribuições 
de programas como o PROCAMPO e o PRONA-
CAMPO e a formação docente para atuação nesses 
espaços; a formação docente para o enfrentamento 
e a resistência em face dos processos de  fechamen-
to de escolas camponesas; as salas multisseriadas 
existentes na educação do campo, especificamente 
nos anos iniciais do ensino fundamental e os ciclos 
de formação; breve histórico focando experiências 
sergipanas no Programa PROJOVEM CAMPO  e 
os saberes da terra como filosofia e como prática 
de vida campesina. 

O livro, assim, constitui um convite à refle-
xão sobre aspectos da vida no campo, notadamen-
te voltados para as questões a educação, mas sem 
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perder de vista a vida e a cultura campesina. Em 
outras palavras, a obra convida os leitores a pen-
sar sobre as provocações iniciais que motivaram 
ou conduziram os pesquisadores e pesquisadoras, 
autores e autores das pesquisas apresentadas em 
cada capítulo, a se debruçarem sobre temáticas 
que são, a um só tempo, objetos de estudos, mas 
também se constituem razões políticas e de mili-
tância, que movimentam investigadores a se ocu-
parem das temáticas elencadas.

Claudio Pinto Nunes

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) 
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A pedagogia do enfrentamento:  
De Paulo Freire às notícias falsas

Fernanda Amorim ACCORSI1

A título de contextualização, consideramos 
que estamos com o mundo e não apenas vi-

vendo no mundo. Estar com o mundo implica em 
escrevê-lo, descrevê-lo, inventá-lo e criar possibi-
lidades de existência. Neste texto, articulamos as 
premissas de Paulo Freire, trabalhadas nos livros 
Educação como prática de liberdade (1969), Pedagogia 
do oprimido (1970) e Pedagogia da autonomia: saberes 
necessários à prática educativa (2011) com as impres-
sões e resultados do curso de extensão intitulado 
Práticas pedagógicas on-line em tempos de cibercultura, 
especialmente o Módulo B chamado de Em quem 
acreditar? Pedagogias de enfrentamento às notícias 
falsas, ofertado pelo Departamento de Educação 
(DEDI), do Campus Professor Alberto Carvalho, 
da Universidade Federal de Sergipe (UFS) em maio 

1 Doutora e mestra em Educação pela UEM, com graduação em Pedagogia 
e Jornalismo, e especialização em Comunicação e Educação. Professora ad-
junta na UFS, conselheira no Conepe e coordenadora do grupo PEPECA. 
Pesquisadora nos grupos ARTEI e GEPECEC, com foco em pedagogias, 
mídias, feminismos e naturezas sob a perspectiva dos Estudos Culturais.
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e junho de 2020. O curso de extensão contou ain-
da com outros dois módulos de aprendizagem, o 
Módulo A - Docência na cibercultura e o Módulo 
C - Educação e redes sociais.

Nosso trabalho não se refere, exatamente, a 
um relato de experiência, mas às problematizações 
acerca da formação docente em novos contextos 
da educação, como o contexto pandêmico, que exi-
giu de educadores/as e educandos/as o exercício da 
prática pedagógica on-line. O objetivo é analisar 
os resultados obtidos junto aos alunos e às alunas 
sob a ótica de Paulo Freire. Neste sentido, enten-
demos que os professores e as professoras são alvos2 
constantes de Notícias Falsas, seja em relação ao 
desenvolvimento do trabalho docente, seja acerca 
da sua vida pessoal, afinal “[e]las visam influenciar 
as crenças das pessoas, manipulá-las politicamente 
ou causar confusões em prol de interesses escusos” 
(Santaella, 2018, p. 22).

2 Exemplificamos com o caso de uma professora, não a única, que 
foi vítima de notícias falsas advindas de apoiadores do governo fe-
deral vigente. A história da professora pode ser conferida neste link:  
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/04/destruiram-minha-vi-
da-por-causa-de-um-video-diz-professora-que-desabafou-a-bolsonaro.
shtml 
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Se não houver atenção crítica e diária, os/as do-
centes podem se tornar replicadores/as de desinfor-
mação, comprometendo os significados de algo ou 
alguém, por isso, formá-los/as, neste curso, atendeu 
à “necessidade de uma permanente atitude crítica”, 
onde houve a superação de condições de acomo-
dação e a promoção de “[...] temas e tarefas de sua 
época” (Freire, 1969, p. 44). O curso analisado, nas 
próximas linhas, utilizou, como base teórica-meto-
dológica, as prerrogativas educativas de Paulo Frei-
re, porque considerou, desde sua gênese, que enfren-
tar as notícias falsas corresponde a lê-las, analisá-las, 
pensá-las e tomar posição diante delas. 

Assim como Arroyo (2014), reconhecemos a 
existência de um padrão de poder cultural e cog-
nitivo que deseja descreditar a profissão docente, 
relegá-la a meros/as fazedores/as de aulas, abarro-
tando a educação com currículos generalistas ar-
raigados nas concepções colonizadoras do saber. 
Accorsi (2018) discutiu a profissão docente e admi-
tiu que a ruptura do processo de desvalorização da 
professora e do professor passa, obrigatoriamente, 
por ela e por ele. Não há como outrem realizar a 
tarefa de ressignificar o papel e a importância do-
cente para a construção de uma sociedade justa e 
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igualitária. Por isso, resgatamos, durante o curso, a 
potencialidade docente de agente da transforma-
ção, por meio do exercício da curiosidade, da lei-
tura e da (re)criação da realidade vigente (Freire, 
1969; 2011). 

O curso oferecido pela UFS formou cinquen-
ta e quatro alunos e alunas das licenciaturas da uni-
versidade e professores e professoras da rede pú-
blica do estado de Sergipe, trabalhando, durante a 
pandemia causada pelo Covid-19, com experimen-
tações pedagógicas no formato remoto. No módu-
lo B, foco deste estudo, a formação pedagógica se 
voltou para a produção de agentes críticos no com-
bate às notícias falsas, entendida como “mensagens 
de forte apelo visual, cujas chamadas são tão ina-
creditáveis que se tornam irresistíveis” (Santaella, 
2018, p. 22). As referidas mensagens são altamente 
danosas em tempos de redes sociais, pois percor-
rem, em um curto espaço de tempo, os dispositi-
vos, mas também as ideias, as subjetividades e as 
concepções de mundo das pessoas que as acessam. 

Nossa preocupação, no curso, foi que os/as 
cursistas enfrentassem a atuação de opressores/as, 
almejando a libertação de ideias e posicionamen-
tos. Preocupamo-nos em disponibilizar materiais, 
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momentos pedagógicos e atividades em que eles/as 
pudessem realizar práticas pedagógicas com o mun-
do (Freire, 1970; 1969). Em outras palavras, desde a 
elaboração inicial do projeto do curso de extensão, 
cuidamos para que as atividades, participações e to-
madas de consciência não fossem meramente pres-
critivas, com formatos prontos, com a concepção 
equivocada de que seria possível preencher o vazio 
ou substituir o conteúdo pré-existente nas vidas 
de nossas/os cursistas por outro saber considerado, 
de modo arrogante, mais válido ou melhor (Freire, 
1970). Pelo contrário, levamos em consideração as 
notícias falsas acessadas por eles/as, a criticidade 
que elas/as já possuíam e fomos lapidando, assumin-
do junto deles/as a conscientização do assunto, do 
tema, da informação. 

“A libertação, por isto, é um parto. E um parto 
doloroso”, escreveu Freire (1970, p. 23). E sabíamos 
que não seria uma tarefa fácil, nem rápida, mas con-
sideramos que o próprio sujeito tem condições cog-
nitivas e intelectuais para pensar e agir no mundo. 
Por isso, propomos atividades que eles/as pudessem 
atuar, agir, propor, criar, enfrentando, assim, as notí-
cias falsas. Metodologicamente, neste texto, faremos 
análises documentais dos resultados do módulo do 
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curso respaldadas nas reflexões de Paulo Freire, sem 
o intuito de esgotar o assunto, mas, sobretudo, de 
defender que a perspectiva do autor colabora para 
a construção de sujeitos ativos e críticos diante dos 
conteúdos acessados via redes sociais. Utilizamos, 
ainda, as discussões de Santaella (2018) para refle-
tir sobre as notícias falsas, as concepções de Arroyo 
(2014) para problematizar as pedagogias e Accorsi 
(2018) para reafirmar a importância pedagógica e 
cidadã do posicionamento político e crítico do/a 
docente. Utilizaremos imagens para ilustrar nossas 
reflexões, extraídas no grupo privado do Facebook, 
onde parte do curso aconteceu. Manteremos as iden-
tidades dos/as participantes em sigilo, porque nossa 
proposta é refletir sobre o que foi feito e não sobre 
quem são eles/as.

As notícias que (não) provocam reflexão

Uma característica comum do movimento 
que fortalece a disseminação das notícias falsas é 
a reprodução sem reflexão, amparada pelo imedia-
tismo das redes sociais. Compostas por imagens 
impactantes e/ou frases curtas com efeitos de es-
petacularização, as notícias falsas almejam atingir 
o maior número possível de replicadores/as, utili-
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zando a velocidade das redes sociais para fortalecer 
pontos de vista sobre a sociedade, sobre as pessoas, 
sobre as práticas sociais (Santaella, 2018). No en-
tanto, não é possível generalizar as concepções de 
notícias falsas (NFs), em razão de utilizarem dife-
rentes manobras discursivas, linguísticas e cultu-
rais para atrair adeptos/as, promover e ampliar a 
rápida divulgação. Elas podem se apresentar em 
forma de sátira, enganações sobre algo ou alguém, 
distorção do contexto de um fato verídico e con-
teúdo produzido com fins de desinformação, mas 
acabam fixando valores, costumes e provocando 
comoção (Santaella, 2018). 

As informações que circulam não são neutras, 
verdadeiras ou falsas, elas geram sentimentos e sen-
sações nos/as receptores/as, podem causar espanto, 
indignação, esperança, depende do tom utilizado, 
do modo como o fato é colorido, intensificado, 
contado. Santaella (2018, p. 25) cita a pesquisa so-
bre o assunto e revela que “[...] a novidade é um 
grande chamariz para a propagação das notícias e 
que as notícias falsas parecem sempre mais novas 
aos usuários do que as verdadeiras. Por isso mesmo, 
nas NFs, a emoção vencedora foi a da surpresa, se-
guida pelo desgosto e pelo medo”.
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Por isso, vemos uma contradição na propaga-
ção das notícias falsas, que, de um lado, organiza 
a disseminação tratando os sujeitos como coisas, 
meras marionetes do jogo dissimulatório do poder, 
de outro, vemos que eles/as colaboram com as no-
tícias falsas porque têm, consigo, o pulsar de sen-
sações e sentimentos humanizantes. Em suma, são 
simultaneamente coisas e seres, imbricação conve-
niente para as classes opressoras, que desejam con-
trolar, sem demonstrar o controle. O processo de 
dispersão das referidas notícias sugere que o sujei-
to é atuante quando compartilha, é crítico quando 
socializa, porque indica que ele é parte do processo 
de denúncia daquela realidade retratada pela in-
formação distorcida. 

As elites, que financiam e organizam as notí-
cias falsas, tratam o sujeito como objeto de posse, 
indicando que a falta de pensamento, de ação-re-
flexão são particularidades convenientes deste gru-
po, destas pessoas. Subestimam os sujeitos tentan-
do negar, a eles, o direito de dizer, de comentar, de 
refletir. “Os opressores, falsamente generosos, têm 
a necessidade, para que sua ‘generosidade’ conti-
nue tendo oportunidade de realizar-se, da perma-
nência da injustiça” (Freire, 1970, p. 20). Esquecem-
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-se, no entanto, de que quanto mais aprimoram os 
recursos para confecção e disseminação de notícias 
falsas, mais os sujeitos podem se atentar à realida-
de, formando-se para o confronto, para o questio-
namento, para o domínio da sua realidade. Não é 
um ato, fatídico e pronto, é um processo, em que 
se mostram, no jogo violento do poder, como seres 
e não como coisas. 

“A violência dos opressores não instaura, no 
oprimido, a condição de ser menos, mas faz com 
que, ora ou outra, eles se levantem contra ‘quem 
os fez menos’” (Freire, 1970, p. 20). O ato de levan-
tar-se não é físico, embora possa ser, em casos de 
protestos e manifestações, mas no curso analisado 
correspondeu a garantir o direito a visualizar-se 
enquanto sujeito ativo do processo de circulação 
das notícias falsas, em compartilhar a compreen-
são de que “’[l]avar as mãos’ em face da opressão é 
reforçar o poder do opressor, é optar por ele” (Frei-
re, 2011, p. 109, grifos do autor).

Sem o intuito de propor formas específi-
cas para a formação docente, o curso de extensão 
partiu da apuração das impressões dos/as partici-
pantes sobre as últimas notícias falsas que haviam 
acessado. Por conta do contexto sanitário vivencia-
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do, majoritariamente, eles/as citaram informações 
sobre a Covid-19, muitas delas ainda não tinham 
sido comprovadas cientificamente. Quando solici-
tamos que os/as cursistas apontassem a última no-
tícia falsa recebida, conforme Figura 1, já nos posi-
cionamos politicamente a partir do pressuposto de 
que eles/as são capazes de reconhecer as referidas 
informações, logo não subestimamos a capacidade 
de crítica de cada um/a deles/as. Ao apontar as no-
tícias recebidas, notamos que eles/as se identifica-
vam com os/as demais, foram percebendo que não 
eram os únicos alvos da desinformação e, assim, 
foram construindo a união necessária para a trans-
formação daquela realidade, que não é universal, 
nem corresponde à totalidade das pessoas, mas que 
movimenta o circuito de vida daquelas pessoas, de-
safiadas a repensar, a rever e, especialmente, a criar 
outras óticas e formas de atuação com o mundo 
(Freire, 2011; 1969). 
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Figura 1 – Início da reflexão sobre notícias falsas

Fonte: Facebook do curso (2020)

Entretanto, os posicionamentos críticos pela 
tomada de consciência e pela prática de reflexão 
possuem prazos de validade. Em outras palavras, 
junto dos/as cursistas, discutimos que as reflexões 
precisam ser constantemente alimentadas, porque 
não se referem às práticas acabadas, que podem 
ser dadas como definitivas. Conforme os aspectos 
sociais, políticos, culturais, econômicos e pesso-
ais vão sendo alterados, são necessárias que outras 
reflexões venham à tona, que outras consciências 
sejam (trans)formadas (Freire, 2011). Depois da 
apresentação dos/as cursistas e do levantamento 
das últimas notícias falsas recebidas, momento que 
serviu para conhecê-los/as e iniciar as primeiras 
provocações, realizamos o encontro síncrono via 
plataforma digital, onde discutimos os principais 
conceitos e atividades que seriam realizadas.
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No encontro virtual, engajamo-nos, ainda mais, 
em respeitar a autonomia dos/as alunos/as, promo-
vendo a chance de elaborarem perguntas orientado-
ras sobre/com o curso, desenvolvendo a práxis sig-
nificativa, que tenha relação direta com as vivências 
e aptidões que foram surgindo nas narrativas tro-
cadas neste momento pedagógico. Com a prática 
de formulação de perguntas, com a reflexão sobre 
possíveis respostas e trocas entre os/as participan-
tes, indicamos que as fórmulas prontas nem sempre 
são suficientes para trabalhar a aprendizagem. Pode 
ser desconcertante para o/a docente trabalhar com 
a tríade autonomia-pergunta-vivência, por conta da 
pluralidade das identidades discentes, por conta da 
falta de controle da prática pedagógica, porém “[c]
omo professor crítico, sou um ‘aventureiro’ respon-
sável, predisposto à mudança, à aceitação do dife-
rente” (Freire, 2011, p. 49). 

Assim, a primeira atividade do Módulo B 
oportunizou a escolha de notícia, que fosse de inte-
resse do/a cursista, para a discussão sobre sua vera-
cidade, cuja análise perpassava pelas fontes consul-
tadas, pela autoria, data e redação da informação. 
Incentivamos à leitura das palavras, a compreensão 
das ideias propostas, mas, sobretudo, estimulamos 
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a leitura do mundo, em que o sujeito se conecte 
com a informação acessada, pensando sobre ela, 
sobre o significado apresentado, trazendo para si 
os jogos de poderes e saberes explicitados por meio 
da notícia. 

Figura 2 – Atividade I
 

Fonte: Facebook do curso (2020)
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A Figura 2 exibe uma atividade realizada por 
uma aluna, demonstra suas reflexões, comparações 
e aprofundamentos analíticos. Por meio da liberda-
de de ver, ler e pensar, ela coloca em xeque o status 
quo, porque enfrenta a informação acessada fazen-
do, especialmente, comparações, mostrando-se ativa 
no processo de circulação da mensagem. Há, neste 
caso, a humanização da recepção da informação, em 
razão de contrariar a máxima apresentada na in-
trodução deste texto de que existe uma tendência 
à replicação de conteúdo, por conta da cultura do 
imediatismo que vivemos. A aluna freia a cultura 
imediatista quando debruça-se sobre a notícia esco-
lhida para envolver-se com ela, usando sua humani-
dade sobrejacente.

A partir das relações do homem com a realida-
de, resultantes de estar com ela e de estar nela, 
pelos atos de criação, recriação e decisão, vai 
dinamizando o seu mundo. Vai dominando a 
realidade. Vai humanizando-a. Vai acrescen-
tando a ela algo de que ele mesmo é o fazedor  
(Freire, 1969, p. 43).

É na relação com a realidade que podem ocor-
rer as transformações, primeiro da aluna que se vê 
enfrentando a notícia, enfrentando a informação 
e, depois, munida do conhecimento adquirido, ela 
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pode, enquanto agente ativa da sociedade, propa-
gar a consciência crítica, bem como pode utilizá-la 
como recurso diário de humanização da sua exis-
tência. Trataremos sobre a construção de relações 
com a mídia para fomentar o processo de humani-
zação mais adiante. Na atividade dois, solicitamos 
que os/as cursistas realizassem a leitura da cartilha 
“Desinformação: ameaça ao direito de comunica-
ção muito além das Fake News”, do Coletivo Inter-
vozes (2019), e escolhessem um trecho da cartilha 
e, por fim, associassem a uma notícia, charge ou 
imagem. Mais uma vez, houve chance de autono-
mia discente, em que ele/a pode tatear o mundo e 
selecionar o que lhe parece mais pulsante, mais ins-
tigante. Freire (2011) nomeia a referida prática que 
adotamos de “curiosidade como inquietação inda-
gadora” capaz de desenvolver experiências vitais, 
que fujam dos irracionalismos e possam ser mo-
mentos vividos, os quais serão lembrados, porque a 
experiência realizada fica marcada afetivamente na 
vida do/a educando/a.
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Figura 3 – Atividade II

 

Fonte: Facebook do curso (2020)
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Na atividade, visualizamos a prática de cone-
xão de leituras e pontos de vista, a/o aluna/o do 
curso fez exatamente isso, a partir da leitura da 
cartilha, despejou a ótica adotada em uma notícia 
já tratada como falsa. Ocorre, portanto, um ma-
labarismo intelectual entre ideias que modifica a 
autoridade da comunicação, em razão do/a recep-
tor/a mostrar-se ativo/a e reflexivo, colocando em 
xeque as relações de poder presentes no ato da lei-
tura. Ao articular textos de diferentes fontes/mí-
dias é possível criar outras opiniões próprias, desta 
vez, uma vez criada a opinião com base em leituras 
e reflexões onde há a confecção do saber que emer-
ge da teia discursiva acessada pelo/a participante.

A pedagogia do enfrentamento

Vemos, nas figuras 1, 2 e 3, o desenrolar do que 
intitulamos de pedagogia do enfrentamento, cuja 
prática refere-se ao posicionamento diante do que é 
visto, lido, acessado. Nada passa despercebido, nada 
é mecânico ou automático. Eis uma possibilidade 
formativa para o professorado diante dos contextos 
atuais da educação. No entanto, posicionar-se não 
é, necessariamente, levantar críticas e/ou demons-
trar interesse no assunto e, assim, discursar sobre 
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ele, o posicionamento é envolvimento intelectual 
com o tema, construído por meio da relação que se 
constitui entre sujeito e objeto. Relação que envolve 
sensações, memórias, valores de quem lê e de quem 
escreve, as quais podem entrar em choque, mostran-
do-se contraditórias, paradoxais, mas servem à re-
flexão, ao engajamento epistemológico de aprender 
a partir da posição tomada.

Os homens, pelo contrário, ao terem consci-
ência de sua atividade e do mundo em que es-
tão, ao atuarem em função de finalidades que 
propõem e se propõem, ao terem o ponto de 
decisão de sua busca em si e em suas relações 
com mundo, e com os outros, ao impregnarem 
o mundo de sua presença criadora através da 
transformação que realizam nele, na medida 
em que dele podem separar-se e, separando-se, 
podem com ele ficar, os homens, ao contrário 
do animal, não somente vivem, mas existem, e 
sua existência é histórica (Freire, 1970, p. 57).

A consciência da posição tomada cria o mun-
do, desnaturaliza contextos, ideias, perspectivas 
porque provoca uma enxurrada de outras possibi-
lidades de estar com o mundo. Neste sentido, pre-
cisamos pontuar que as mídias educam, elas pro-
duzem e endossam pedagogias sobre a vida, sobre 
as escolhas, sobre os padrões e sobre o que deve 
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ser sabido – ou ignorado. Quando mencionamos a 
consciência da posição, estamos indicando a neces-
sidade de relacionar-se com a mídia, de não deixá-
-la conduzir os saberes e os poderes, mas de propor 
diálogos sobre os temas que ela julga indispensá-
veis à cena social. 

O conceito de relações, da esfera puramente 
humana, guarda em si, como veremos, conota-
ções de pluralidade, de transcendência, de cri-
ticidade, de consequência e de temporalida-
de. As relações que o homem trava no mundo 
com o mundo (pessoais, impessoais, corpóreas 
e incorpóreas) apresentam uma ordem tal de 
características que as distinguem totalmen-
te dos puros contatos, típicos da outra esfera 
animal (Freire, 1969, p. 39). 

Na Figura 3, intitulada de Atividade II, a/o par-
ticipante do curso discorre: “Esta relação entre o tre-
cho da cartilha e o objeto de estudo foi criada por 
mim, porque existem grandes riscos na desinforma-
ção quanto ao Vírus [...]”. O referido trecho demons-
tra um diálogo entre ele/a, a cartilha e a notícia, as-
sim ela pratica a pedagogia do enfrentamento. 

Portanto, a referida pedagogia é o chama-
mento ao diálogo com as mídias, cuja tessitura 
pode vir acompanhada de outras fontes, leituras, 
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personagens, vivências e historicidades. Em outras 
palavras, dialogar com a mídia é entender o que 
ela produz e apresenta e, ainda assim, encontrar 
lacunas discursivas para inserção de opiniões, im-
pressões e saberes. Para isso, não é possível apenas 
afirmar “concordo” ou “discordo”, “certo” ou “erra-
do”, “verídico” ou “falso”, é ir além das dicotomias e 
conscientizar-se sobre os motivos de concordar (ou 
não), sobre as inclinações de considerar algo como 
certo (ou não) e, ainda, refletir para compreender 
por que, por exemplo, as notícias falsas são produ-
zidas, quais são os objetivos de fazê-las circularem 
e, ainda, o que elas estão endossando. 

A pedagogia do enfrentamento se aproxima 
do que Arroyo (2014, p. 85) nomeou como as pe-
dagogias da vida produtiva. Para o autor, são “[...] 
vivências comuns na produção da vida dão força 
formadora aos símbolos”, os quais constroem cul-
turas, identidades, valores, humanizações. Deste 
modo, o acesso às notícias falsas é um processo ar-
ticulado de percepção daquele fato noticiado equi-
vocadamente (de modo proposital ou não) como 
parte da vida de quem acessou. A percepção da 
relação instaurada entre sujeito e notícia falsa é o 
instante precioso da urgência do enfrentamento 
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pelas vias da intelectualidade, da crítica, da aten-
ção, de buscar apoios em outras referências, sinap-
ses e reflexões para enfrentamento. Neste instante, 
que chamamos de precioso, os/as professores/as 
podem frear a desinformação e se tornarem agen-
tes da transformação social.

Logo, a pedagogia defendida aqui não é pra-
ticada exclusivamente na escola, pode ser realizada 
em diferentes esferas da vida social, como práxis 
humana em busca de humanização. Afastar, dia-
logar ou tratar os mecanismos que intentam con-
trolar as pessoas por meio do imediatismo e dos 
valores elitistas de opressão é, entre outras coisas, 
enxergar-se gente, ser humano, cidadão/ã, no caso 
do curso analisado, professor/a, educador/a, sujeito 
pensante que entende sua posição de enfrentamen-
to enquanto projeto de mudança social.

Considerações finais

Ao tecer elucubrações sobre o curso Práticas 
pedagógicas on-line em tempos de cibercultura, em 
específico a respeito do Módulo B, intitulado de 
Em quem acreditar? Pedagogias de enfrentamento 
às notícias falsas, notamos a concreta possibilidade 
de praticar a pedagogia do enfrentamento. No caso 
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de nossas análises, focamos nas notícias falsas, mas 
a referida pedagogia pode ser adaptada para ou-
tros artefatos pedagógico-midiáticos, como livros 
didáticos, novelas, filmes, séries e documentários. 
O verbo enfrentar foi considerado como prática de 
posicionamento diante de um fato para a criação 
de um política crítica dirigida à humanização dos 
processos entre sujeito e mídia. 

Utilizamos as premissas de Paulo Freire (1969; 
1970; 2011) como lente para ver o mundo, em ra-
zão de considerarmos que estamos em constantes 
(trans)formações, logo a construção de ser docente 
perpassa pelo movimento de interação com o mun-
do, com as mídias, com os outros, com as notícias e 
há possibilidades de libertação das amarras opres-
soras que mecanizam as pessoas em prol de valores 
escusos. O curso que formou cinquenta e quatro 
alunos e alunas das licenciaturas da universidade 
e professores e professoras da rede pública eviden-
ciou que os currículos precisam privilegiar traba-
lhos em redes, bem como precisam formar docen-
tes para a leitura crítica da mídia que, ao menos, 
questionem o padrão de poder cultural e cognitivo 
disseminado largamente pelos artefatos culturais. 
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Deste modo, percebemos que os resultados 
obtidos, junto aos alunos e às alunas do curso, 
evidenciam a possibilidade crítica de enfrentar às 
notícias falsas, ainda que elas sejam fascinantes 
no primeiro momento pelas imagens impactan-
tes e/ou frases curtas propositalmente escolhidas. 
Assim, a postura vigilante orientada por Freire 
(2011) se faz indispensável à prática docente que é 
mais problematizadora e insubmissa do que pas-
siva e ingênua. Portanto, encerramos afirmando 
que as notícias falsas, as mídias, as pedagogias não 
são neutras e imparciais, por que os/as docentes 
deveriam ser? Este é o convite final à pedagogia 
do enfrentamento em que posicionar-se sobre 
algo ou alguém é a premissa que opera para a au-
tonomia e a libertação humanizadora.
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